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Iniciamos o ano de 2010 de maneira bastante preocupante. Vimos 
a chuva devastar o litoral do Rio de Janeiro e o interior paulista. 
Assistimos e nos envolvemos com terremotos. Dois especialmente 
devastadores.  O primeiro no Haiti, o segundo no Chile. Terremotos 
nos assustam. Por quê? Evidentemente, pelas mortes e pelos estra-
gos que causam. Sim, de fato os terremotos nos causam grande 
temor. E, além dos seus estragos diretos, eles nos tiram o chão. 
Deixam-nos suspensos por segundos. E perdemos nosso apoio.
Havia um pequeno grupo de pessoas que depositaram suas vidas 
nas mãos de um senhor da Galiléia. Passamos pela Quaresma refle-
tindo sobre a sua trajetória em direção à Páscoa. Jesus morreu na 
cruz em uma sexta-feira. A Bíblia relata que houve um terremoto 
e os soldados que guardavam o corpo de Jesus na cruz ficaram 
possuídos de grande medo. O centurião e os que com ele guarda-
vam a Jesus, vendo o terremoto e tudo o que se passava, ficaram 
possuídos de grande temor e disseram: Verdadeiramente este era 
Filho de Deus. Mateus 27,54. 

Porém, para aquele pequeno grupo de discípulos, o terremoto já 
tocara suas vidas quando prenderam e mataram seu mestre. Eles 
perderam o chão. Sentiram-se desamparados. 
Depois da sexta-feira da paixão, passamos pelo sábado até chegar 
ao domingo de Páscoa. Na Páscoa, a esperança renasce. O chão 
que foi aberto volta a se fechar novamente. As feridas dos cora-
ções tendem a cicatrizar. Os discípulos não estão mais sem pers-
pectivas. Com a Páscoa, a vida se estende além dos limites que a 
morte nos impõe no dia-a-dia. 
Que neste ano, a sua vida se amplie. O amor renasça cada vez 
mais intenso. A esperança brote e rebrote dentro de você. E os seus 
projetos, que reforçam a vida, saiam da gaveta, ocupem um lugar 
privilegiado em sua mente e se concretizem para o seu prazer e a 
alegria de muitos. Feliz Páscoa!

Roberto Baptista
Pastor

Grandes desastres naturais distribuem-se por igual pelo 

globo terrestre. O que não se distribui por igual pelo globo 

é o número de mortos: países com um PIB per capita maior 

apresentam uma perda de 1,8 pessoas para 9,4 mortes 

nos países pobres. No Haiti, o terremoto com 7,1 graus na 

escala Richter trouxe devastação inimaginável e dezenas 

de milhares de mortos. Em 1989, um terremoto com 7,1 

graus na escala Richter provocou 67 vítimas nos EUA.   

A única maneira de encarar o sofrimento é reconhecer 

que sempre estamos sujeitos a riscos. Não dá para saber 

quando a ciência será capaz de prever a data exata de 

um grande terremoto. Mas já se sabe com boa precisão 

onde eles acontecerão e qual sua probabilidade. Estas 

informações são largamente ignoradas na maior parte 

do mundo. As ciências da Terra têm conseguido progredir 

muito nas últimas décadas, mas a sociedade ainda não 

sabe aproveitar o conhecimento que elas produzem.  Hoje, 

o máximo que se faz é dizer “este lugar é perigoso”, mas, 

com o tempo e por necessidade, as pessoas esquecem e 

acabam morrendo soterradas. Os moradores não gostam 

de pensar nisso, porque é assustador. Acham que, se não 

pensarem, não vai acontecer com eles. O que determina 

o impacto de uma catástrofe é o quanto o cidadão e a 

sociedade se preparam para ela. 

O dia seguinte



Celebrando a Vida!
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Feliz Páscoa! Estamos celebrando, mais uma vez, a Vida! 
E queremos animá-lo neste sentido, celebrando a Pás-
coa de Cristo!
Para atender às necessidades dos leitores, o InfoPaz ga-
nha uma coluna especial na página 8: “Onde o céu toca 
a terra”. Trata-se de uma meditação bíblico-litúrgica 
que vai nos acompanhar durante o ano.  Esperamos que 
você goste!

Com a graça de Deus!
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Uma reunião que decide os represen-
tantes da Igreja da Paz em vários níveis 
(União Pastoral de São Paulo, Sínodo e 
IECLB) também é uma oportunidade para 
tocar em questões importantes e que in-
fluenciam o futuro de nossa atuação en-
quanto igreja luterana. 
O P. Hermann Wille agradeceu a todos os 
presentes pelas contribuições marcantes 
durante o ano de 2009 e a participação 
da comunidade no jubileu da Igreja da 

Paz. Também ressaltou a reforma da área 
construída: “Só fazendo uma reforma 
é que se percebe a necessidade de mu-
dança. Espero que este ambiente bem 
cuidado possa atrair mais pessoas. Vejo 
a necessidade de desenvolver ações para 
atrair novos membros.” 
Além disso, Wille destacou o aumento da 
procura para os cursos em língua alemã, 
ministrados pelo P. Jörn e informou que o 
P. Lauer passa a integrar a equipe pasto-

ral por mais dois anos, como voluntário. 
Também chamou a atenção para os nú-
meros publicados no relatório anual, que 
destaca as ações da Igreja da Paz na área 
sócio-cultural. Um total de 491 cola-
boradores beneficia diretamente 1779 
pessoas, ou seja, faz diferença na vida de 
crianças, adultos e idosos. Segundo ele, 
isso confirma a vocação da Igreja da Paz, 
preocupada com cidadania, responsabili-
dade social e de fé. 

Roberto Baptista

Pastor

Novos rostos no presbitério 
da comunidade
Em 14 de março, dia da Assembleia Geral Ordinária da Comunidade de Santo 

Amaro, participantes falaram de desafios para este ano. 

Ajuda às vítimas

A IECLB apela mais uma vez à solidariedade e à generosidade de seus membros, 
não sem agradecer as dádivas já recebidas para as vítimas do terremoto do 
Haiti (às quais já foram remetidos US$ 29.000). 
A conta para ofertas em favor das vítimas do terremoto do Haiti segue ativa, 
mas foi aberta outra, em favor das vítimas do terremoto do Chile. 
Contas para Doações:
Favorecido: IECLB 
Terremoto Chile	 Terremoto Haiti
CNPJ: 92.926.864/0001-57	 CNPJ: 92.926.864/0001-57
Banco do Brasil S/A	 Banco do Brasil S/A
Agência: 0010-8	 Agência: 0010-8
Conta corrente: 60.000-8	 Conta corrente: 40.000-9

“Recomecei a vir à Igreja há um ano, com 
minha esposa e meus filhos. Minha meta 
é tentar trazer de volta algumas pessoas, 
como ex-confirmandos. A cidade cresce, 
mas a comunidade está pequena. Também 
posso ajudar a modernizar a administração.” 
Marcos Stahl, 45 anos, administrador de 
empresas, formado em comércio exterior, 
foi confirmado e se casou na Igreja da 
Paz, atua há 1 ano no Presbitério, eleito 
para uma vaga para os próximos 3 anos.

Metas para 2010 “Primeiro quero melhorar a comunicação, pois acho que ela aproxima nossos mem-
bros da Igreja. Pessoas bem informadas participam mais, sentem-se motivadas e va-
lorizadas. O segundo ponto é acertar a nossa situação financeira, sanando o caixa.” 
Mario Schoeder, presidente

“Busco patrocínio para financiar o salário 
da enfermeira que me acompanha nes-
ta região de favela, sem ela é impossí-
vel continuar o trabalho. Também sonho 
com um parque ecológico no sítio, que 
tem 40.000 m2 e mata nativa. Agora con-
to com a Iracema para me apoiar nestas 
iniciativas.”  Christa Schünemann, in-
tegrante do Presbitério por mais 2 anos, 
é médica e responsável pelo trabalho so-
cial no Sítio das Águas.

“Fiz o curso VeR no ano passado e isso me 
fez retomar a proximidade com a Igreja, 
onde me confirmei e me casei. Pretendo 
servir à comunidade e me envolver em pro-
jetos sócio-ambientais, para os quais tenho 
vocação.” Iracema Crucius, 48 anos, biólo-
ga, pesquisadora científica do Instituto de 
Botânica de São Paulo, faz projetos na área 
ambiental e é membro da ONG ambiental 
cristã A Rocha Brasil.  Foi eleita na reunião 
para uma vaga no Presbitério por 3 anos.
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A Tragédia 
na Cruz 
e o depois...

“Tenham em vocês o mesmo sentimento que 
houve também em Cristo Jesus.”    
Filipenses 2,5

A crucificação de Jesus de Nazaré teve for-
te impacto na época. Sua paixão, no en-
tanto, graças a Deus, não teve memória e 
pernas curtas. No “dia seguinte” carregado 
de força e significado, houve a ressurreição. 
E um poder envolveu seus seguidores, que, 
para além da falta de forças para reagir, os 
fez falar aos quatro ventos: “Não precisa 
ser assim!” Existe um poder maior do que 
a força contundente que alimenta as tra-
gédias! Existe uma força que deseja atuar 
em nós, que nos dá respaldo para tirar o pé 
da cova e firmar nossos passos no caminho 
da vida.

Sentir o que Jesus sentiu provocará cons-
trangimento em nós toda vez que se ouvi-
rem as conhecidas “crenças”: “não tem jeito 
não!”...  “É assim mesmo!” Experimentar o 
que Jesus experimentou provoca indigna-
ção, inconformismo e uma incontrolável 
vontade de agir concretamente. Não se-
rão ações precipitadas e impensadas. Não 
iremos optar pelos atalhos de ideologias 
e teologias que reconstroem as coisas nos 
moldes anteriores.

A pior forma de sair de uma tragédia é se 
valer dos mesmos padrões e comporta-
mentos que levaram a ela. 

Afirmar a morte e ressurreição de Cris-
to significa buscar a superação das coisas 
que são determinadas por velhas crenças 
e interesses. Apegar-se ao poder da mor-
te e ressurreição de Cristo significa seguir 
por um caminho que não admite o enco-
lhimento da vida. Experimentar o poder da 
ressurreição de Cristo significa percorrer o 
caminho tortuoso –  ‘desretificado’ – da 
perseverança, da criatividade, da vivacida-
de que, diante da tragédia, volta a afirmar 
a vida. 

P. Hermann Wille

Die Tragödie 
am Kreuz 
und das 
„Danach“…

„Seid unter euch so gesinnt, wie es auch der 
Gemeinschaft in Christus Jesus entspricht.“
(Philipper 2,5) 

Die Kreuzigung Jesu hatte zur damaligen 
Zeit große Auswirkungen. Sein Leiden da-
gegen blieb, Gott sei Dank, nur relativ kurz 
in Erinnerung. Am „darauf folgenden Tag“ 
ereignete sich kraftvoll und bedeutungss-
chwer die Auferstehung. Und Jesu Na-
chfolger wurden von einer Macht ergriffen, 
die die Machtlosigkeit, die uns angesichts 
des Todes erfasst, überwand und sie in alle 
Richtungen verkünden ließ: „Es muss nicht 
so sein! Es gibt eine Macht, die größer ist 
als die Kräfte, mit denen uns Schicksalss-
chläge und Tragödien treffen. Es gibt eine 
Kraft, die in uns wirkt, die uns einen festen 
Halt gibt, an dem wir uns aus der Grube 
ziehen können und die uns sicheren Schrit-
tes unseren Lebensweg beschreiten lässt.“
 
Zu fühlen was Jesus gefühlt hat, löst in uns 
immer wieder eine Beklemmung aus, jedes 
Mal wenn wir die vertrauten „Glaubens-
sätze“ hören: „Es gibt keinen Ausweg“ oder 
„So ist es eben“. Erleben was Jesus erlebt 
hat, löst Unwillen, Auflehnung und  einen 
unkontrollierbaren Willen zum konkreten 
Handeln aus. Aber dieses Handeln wird 
kein hastiger und unüberlegter Aktionis-
mus sein. Wir werden uns nicht auf den 
Holzweg von Ideologien und Theologien 
begeben, die althergebrachte Formen wie-
derherstellen.

Die schlechteste Art mit einem Unglück 
fertig zu werden ist, wenn man sich dersel-
ben Mittel und Verhaltensweisen bedient, 
die dieses Unglück verursacht haben.

Ja-Sagen zum Tod und zur Auferstehung 
Jesu ist eine Hilfe zur Überwindung des-
sen, was uns durch alte Glaubenssätze und 
Interessen einengt. Sich an die Macht des 
Todes und der Auferstehung Jesu zu halten 
heißt, sich nicht einschüchtern zu lassen 
und keine Minderung des Lebens zuzulas-
sen. Aus der Kraft der Auferstehung Christi 
zu leben ist ein unebener und „krummer“ 
Weg: ein Weg der Beharrlichkeit, der Kre-
ativität und der Lebendigkeit. Ein Weg, der 
im Angesicht einer Tragödie zurückführt 
zur Bekräftigung des Lebens.

Pastor Hermann Wille

Cristo de São João da Cruz - Salvador Dalí 
(205 x 116 cm - 1951) 



4 perguntas
para Vanderlei Hüther, 22 anos, natural de Ibirubá, RS. 
Ele estuda no 8º semestre do Curso Bacharel em Teologia na EST, Escola Superior de Teologia da IECLB, em 
São Paulo, com ênfase em Diaconia. 
Vanderlei realiza estágio prático no Programa Comunitário da Reconciliação, de fevereiro a julho de 2010, 
sob orientação do P. Hermann Wille e de Isabel Cristina Cordeiro, coordenadora da Reconciliação. 
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Filmvorführung

Wir zeigen den Film in der Friedenskirche am Karfreitag, den 2. April um 19 Uhr.

Ostereiersuche
für Kinder

Quais eram suas expectativas quando aceitou realizar o es-
tágio?
Muito boas, pois eu sempre encaro as coisas de maneira positiva. 
E o Programa Comunitário da Reconciliação veio ao encontro da-
quilo que eu procuro enfatizar no meu curso, ou seja, a ação da 
nossa igreja no mundo.

O que levou você a estudar Teologia?
Desde pequeno acompanhava meus pais aos cultos. Depois do En-
sino Confirmatório e da Juventude comecei a participar de forma 
mais intensa na vida da comunidade e dos encontros paroquiais e 
de formação. Após um declínio na participação dos jovens na Ju-
ventude comecei a questionar e a buscar saídas para superar essas 
crises. Isso tudo me levou ao curso na EST. 

O que lhe agradou na Reconciliação?
É sempre bom quando deixamos que o discurso ocupe um lugar 
prático na realidade. E aqui na Reconciliação a gente percebe o 
compromisso que o Programa tem com a comunidade da Vila São 
José. Percebemos a ação diaconal e não simplesmente um assis-
tencialismo. 

Para você, qual a maior diferença entre Diaconia e Assis-
tência Social?
As duas sempre mantêm um diálogo interdisciplinar. Porém, há 
um ponto fundamental que as diferencia: a motivação original. 
Enquanto na Assistência Social esta motivação tem característi-
cas humanísticas, políticas, cidadãs, na Diaconia, basicamente, é a 
fé que nos impulsiona a agirmos no mundo. Esta fé baseia-se no 
amor e na ação libertadora de Jesus. Por isso, penso que a Igreja 
não realiza assistência social, mas sim, diaconia. 

Die filmische Umsetzung von Bachs Johannes-Passion nimmt den Leidensweg 
Jesu in den Fokus und gipfelt in den Verhören und der Verurteilung durch 
Pontius Pilatus. Diese einzigartige Melange aus Musical, Theater und Tanz folgt 
Kapitel 18 und 19 des Johannes-Evangeliums und ist durchsetzt mit Kirchen-
liedern sowie zwei Versen aus dem Matthäus-Evangelium. Grundlage schuf 
die gefeierte Aufnahme des Bach-Dirigenten Karl Richter mit dem Münchner 
Bach-Chor und Bachorchester aus dem Jahr 1964.
Hugo Niebelings aufwändige, theatrale Filminszenierung entstand im Dom zu 
Speyer: ein imposanter, filmischer Gottesdienst.

Meditation

• Entspannungsübungen     • zur Ruhe kommen     • sich auf das Wesentliche konzentrieren      • zu sich selbst finden 
All das kann man lernen und üben.

Ein paar Stunden nach denen Sie sich wie neugeboren fühlen! Vorkenntnisse sind nicht erforderlich. 
Bitte bequeme Kleidung tragen.

Termin: Mittwoch, 14. April, 19.30 - 22.00 Uhr  oder: Samstag, 17. April, 10 - 12.30 Uhr.
Je nachdem wann Sie besser Zeit haben.

Anmeldung bitte im Sekretariat oder direkt bei Pastor Jörn.

Sich fühlen wie neugeboren

Am Ostersonntag, den 4. April wer-
den wir nach dem Gottesdienst um 
9 Uhr eine Ostereiersuche für Kinder 
veranstalten. Also Körbchen oder 
Tüten mitbringen und los geht´s! 
Süßigkeiten werden genug da sein.

Venham participar! Façam doações!
Para coleta de doações, ligue cel. (11) 9229-2669.
* Inscrições na secretaria a partir de 01 de abril.

Sábado,17 de abril, a partir das 9h30 na Igreja da Paz.

ASSOCIAÇÃO BENEFICIENTE CULTURAL BOROROS

Grupo Escoteiro e Núcleo Bandeirante Bororos

9º Bazar da Pechincha
2ª Feira de Usados*

Em benefício do Programa da Reconciliação

Também almoço e café com bolo.
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Beneficência Alemã
Dia	 Idioma	 Horário	 Celebrante
11	 Alemão	 10h30	 P. Jörn
25	 Alemão	 10h30(*)	 P. Victor
			   P. Lauer

Capela de Cristo - Campo Grande

Dia	 Idioma	 Horário	 Celebrante
4	 Português	 10h15	 P. Matthias
11	 Português	 10h15	 P. Matthias
18	 Português	 10h15	 P. Matthias 
25	 Português	 10h	 P. Matthias

Igreja da Paz (*) culto com Santa Ceia

Dia	 Idioma	 Horário		  Celebrante	 Tema / Participação
2   Sexta-feira	 Alemão	 9h(*)		  P. Jörn	 Johannes 19 – “Letzte Worte” (Karfreitag) 
      Santa	 Português	 10h30(*)		  P. Victor	 João 19, 16b-30 – “Tudo está completado”
4   Páscoa	 Alemão	 9h(*)		  P. Jörn	 1. Korinther 15, 1-11 – “Augenzeugen und Beweise”
 					     Ostersonntag, Familienfreundlicher Festgottesdienst
					     Anschliessend Ostereiersuche
	 Português	 10h30		  P. Hermann	 1° Corintios 15,1-11 – “Sou o que sou pela graça de Deus”
11	 Alemão	 9h		  P. Jörn	 Johannes 21, 1-14 – “Ein grosser Fang” 
	 Português	 10h30		  P. Victor	 João 20, 19-29 – “Felizes os que crêem sem ver”
18	 Alemão	 9h(*)		  P. Jörn	 Psalm 23 – “Weltberühmt”
	 Português	 10h30(*)		  P. Hermann	 1° Pedro 2, 21b-25 – “Co-Responder à altura”
25	 Alemão	 9h		  P. Victor / P. Lauer	 1. Johannes 5,1-4 – “Seine Gebote sind nicht schwer”		
	 Português	 10h30		  P. Roberto	 João 10,11-16 – “Jesus, o Pastor!” 
					     (Apresentação dos Confirmandos)

Agenda dos Cultos de Abril

Ofícios de fevereiro / março 2010

Igreja Escandinava
Dia	 Idioma	 Horário	 Celebrante
18	 Português	 12h	 Rev. Glauco

Batismos: Nina Ahlemeyer • Sophia Taha Mei • Bruno Bornholdt Amadio • Arthur Wolff Moura • Lorenzo de Sá Muller • 
Stefanie Martins Pröhl • Letícia Ferraz Seitz • Luca Valente Burmeister

Benção Matrimonial: Charles Sassi de Freitas e Mariana Lutke Sampaio • Erik Alfred Carlsen e Camila Morgado Batista

Bodas Prata: Luigi Cardillo e Elinor Schmalz Cardillo

Sepultamentos: Lieselotte Reinhard, 88 anos • Liselotte Irmgard Wörner, 70 anos • Antonio Luis Palladino, 59 anos.

Ó Deus,

Dá-nos forças para viver mais um dia. Não nos faças tímidos diante de suas 

dificuldades ou omissos diante de seus deveres.

Não permita que percamos a fé nas pessoas. Mantenha-nos doces e puros 

de coração, apesar da ingratidão e da mediocridade. 

Ajuda-nos a manter o nosso coração limpo, e a vivermos de forma honesta e 

destemida, para que nenhuma falha externa possa nos desencorajar ou tirar a 

alegria de viver.

Abre amplamente os olhos da nossa alma para que possamos ver o bem em 

todas as coisas. 

Concede-nos neste dia uma visão nova da tua verdade. 

Inspira-nos com o espírito de alegria e satisfação e deixe-nos ser o cálice de 

fortaleza para as pessoas a nossa volta.

Em nome de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo. Amém




